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RESUMO  

A inovação é um processo organizacional que contribui para o desempenho competitivo da 

empresa, sendo que a disposição para sua adoção tem ligação com a orientação estratégica 

estabelecida pela alta gestão. Assim, o objetivo deste artigo é caracterizar as orientações 

estratégicas adotadas por um conjunto de empresas que atuam na indústria de transformação 

brasileira, através da análise das suas atividades inovativas. Buscou-se, também, identificar a 

influência dessa orientação estratégica sobre o desempenho. Para isso, foram analisados os 

dados da Pesquisa de Inovação – PINTEC, em suas várias edições, que trazem dados agregados 

sobre a indústria de transformação brasileira. Os resultados mostram que as empresas desta 

indústria apresentam uma orientação para o mercado, não investindo em atividades inovativas 

que potencializem suas capacidades internas. Possivelmente, adotam essa orientação em função 

do ambiente instável e descontínuo que prevalece em seu contexto, que desestimula o 

investimento em recursos internos e capacidades inovativas, dificultando a realização dos 

projetos destinados a promover a inovação. 

PALAVRAS-CHAVE: Atividades Inovativas; Orientação Estratégica; Orientação para o 

Mercado; Inovação; PINTEC 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A inovação é um processo organizacional que contribui para o desempenho competitivo 

da empresa (GATIGNON & XUEREB, 1997; NARVER & SLATER, 1990). As empresas que 

alocam recursos e capacidades para incrementar seus processos de inovação tendem a expandir 

suas possibilidades de êxito competitivo nos mercados em que atuam (DAY, 1997; 

GATIGNON & XUEREB, 1997; NARVER & SLATER, 1990), sendo que a inovação mantém 

relação positiva com as atividades inovativas realizadas pela empresa (GREENLEY, 1995).  

Atividades inovativas compreendem as atividades realizadas pela empresa com o 

objetivo de promover a inovação no contexto da empresa, envolvendo, além da Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D), outras atividades não relacionadas com a P&D, mas que contribuem 

para a elevação da capacidade da empresa para inovar (IBGE, 2013), tais como a introdução de 

inovações tecnológicas no mercado, o treinamento e a aquisição de máquinas e equipamentos. 

Como verificado em diversas pesquisas teóricas e empíricas, as atividades inovativas 
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favorecem o processo de inovação no contexto da empresa (NGO & O’CASS, 2012; BODLAJ, 

COENDERS & ZABKAR, 2012; KÜSTER & VILA, 2011; CAMBRA-FIERRO et al., 2011). 

No entanto, apesar do conhecimento acumulado sobre estas relações entre inovação e 

desempenho nos negócios, ainda existem muitas lacunas a serem abordadas sobre como estas 

relações se estabelecem e como as empresas podem aproveitar a inovação para renovar suas 

orientações estratégicas e sua forma de enfrentar um ambiente cada vez mais imprevisível e de 

difícil compreensão (ATUAHENE-GIMA, 1995). 

O que parece afetar a disposição da empresa para adotar a inovação dentro de suas 

fronteiras e efetivamente coloca-la no coração de suas atividades inovativas tem ligação com a 

orientação estratégica que é estabelecida por esta relação e que influencia sua alta gerência a 

constituir diretrizes de funcionamento e tomada de decisões (CHANG et al., 2014; 

ATUAHENE-GIMA, 1995).  

A orientação estratégica corresponde aos princípios orientadores que moldam a tomada 

de decisão gerencial de uma empresa, a configuração de seus recursos e a sua interação com o 

mercado de atuação (CHEN, CHEN & ZHOU, 2014; SONG & PARRY, 2009; GATIGNON 

& XUEREB, 1997). 

Particularmente, em ambientes instáveis, a orientação estratégica parece se constituir 

em um esforço da empresa para suportar carências de recursos e capacidades e superar 

obstáculos e dificuldades, utilizando as atividades inovativas para enriquecer seu processo de 

inovação (DAY, 1997). 

A orientação estratégica constitui um fator determinante para que a realização das 

atividades inovativas produza resultados positivos para a empresa (OZKAYA et al., 2015). O 

comportamento orientado para o atendimento das necessidades e expectativas dos clientes 

influencia a realização das atividades inovativas que podem contribuir para melhorar o 

desempenho dos negócios, particularmente em ambientes em que as mudanças são rápidas e 

descontínuas (ZHOU, YIM & TSE, 2005; GREENLEY, 1995). 

Um caso particular de orientação estratégica trata da orientação para o mercado e é 

entendida, neste artigo, como a geração e a disseminação da inteligência de marketing sobre as 

necessidades atuais e futuras dos clientes e sobre as variáveis ambientais que influenciam estas 

necessidades (DESHPANDÉ, GRINSTEIN & OFEK, 2012; KOHLI & JAWORSKI, 1990). 

Esse tipo de orientação guarda estrita relação com as atividades inovativas da empresa uma vez 

que  estas últimas podem ser enriquecidas com informações captadas do ambiente externo que 

possam contribuir para tornar a empresa mais capacitada em conhecimentos, adquirindo maior 

velocidade de resposta aos desafios competitivos e maior eficiência na proteção contra 

adversidades oriundas de alterações no ambiente, provenientes de mudanças tecnológicas, 

intensificação das regulamentações governamentais e crescente volatilidade da demanda 

(DAY, 1997). 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é caracterizar as orientações estratégicas adotadas 

por um conjunto de empresas que atuam na indústria de transformação brasileira, através da 

análise das suas atividades inovativas. Buscou-se, também, identificar a influência dessa 

orientação estratégica sobre o desempenho.  

Ao evidenciar aspectos da orientação estratégica das empresas e de sua influência sobre 

o desempenho, pode-se compreender melhor os motivos que explicam o comportamento de 

empresas e fornecer subsídios para a proposição de estímulos ao crescimento e 



 

 
 

desenvolvimento de novas competências que venham a incrementar a capacidade competitiva 

de empresas, particularmente medidas destinadas a incrementar o interesse por atividades 

inovativas como impulsionadoras do processo de inovação. 

Neste sentido, a observação de um conjunto de empresas expostas a um ambiente 

instável pode contribuir para a identificação de evidências sobre a orientação estratégica e seu 

impacto sobre o desempenho. Assim, a utilização de dados públicos sobre inovação em um 

setor específico da economia pode representar uma alternativa viável no esforço para alcançar 

o objetivo estabelecido. Um dos setores que tem sido afetado pela instabilidade, 

imprevisibilidade e descontinuidade do ambiente é a indústria de transformação, sendo, 

inclusive, abordado em pesquisas sobre inovação e seus impactos (FAGERBERG & 

SRHOLEC, 2007; VARUM & PINHO, 2007; VÁZQUEZ, SANTOS & ÁLVAREZ, 2001), o 

que abre a possibilidade de se realizarem estudos considerando os dados disponibilizados. 

A fonte de dados escolhida para as análises realizadas neste estudo, a fim de atender ao 

objetivo, foi a Pesquisa de Inovação – PINTEC, elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE, em suas diversas edições (2000, 2003, 2005, 2008 e 2011), para se ter 

uma ideia do comportamento, ao longo do tempo, das empresas abordadas nessa fonte de dados. 

Uma observação inicial a ser feita diz respeito aos dados extraídos desta fonte que, sendo 

agregados em nível da indústria de transformação, não permitem a análise ao nível de unidade 

empresarial. Desta forma, as análises realizadas são relativas ao grupo do setor industrial como 

um todo. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1.Orientação Estratégica 

 

A orientação estratégica corresponde aos princípios orientadores que moldam a tomada 

de decisão gerencial de uma empresa, a configuração de seus recursos e a sua interação com o 

mercado de atuação (CHEN, CHEN & ZHOU, 2014; SONG & PARRY, 2009; GATIGNON 

& XUEREB, 1997). No aspecto da inovação, a orientação estratégica influencia e direciona o 

desenvolvimento das atividades inovativas por parte da empresa para que dinamize suas 

relações com os clientes (ZHOU, YIM & TSE, 2005). 

A orientação estratégica reflete as crenças e valores profundamente enraizados na 

empresa e que definem seu foco para alcançar a vantagem competitiva, constituindo-se em fator 

determinante para a configuração dos recursos necessários para este objetivo (SCOTT-

KENNEL & GIROUD, 2015; GATIGNON & XUEREB, 1997; DAY, 1994). Por se encontrar 

no alicerce do sistema organizacional, a orientação estratégica reflete o foco de atenção dos 

gestores e a intensidade com que se dedicam a este foco (CHEN, CHEN & ZHOU, 2014; 

GATIGNON & XUEREB, 1997). 

A orientação para o mercado tem associação com a implementação do conceito de 

marketing e com a organização orientada para o mercado, onde as ações são coerentes com o 

conceito de marketing (KOHLI & JAWORSKI, 1990; NARVER & SLATER, 1990). 

Estudos sobre a orientação para o mercado buscam compreender as várias dimensões 

do conceito, sobressaindo-se dois componentes que caracterizam focos de atenção da empresa 

(OZKAYA et al., 2015; AMINU & SHARIFF, 2015; CHEN et al., 2015). Um componente diz 



 

 
 

respeito aos clientes e a necessidade contínua da empresa em atender suas necessidades e 

expectativas para garantir participação no mercado e captura de valor a partir de produtos e 

serviços diferenciados. Outro componente está associado com os concorrentes, onde a empresa 

busca o conhecimento detalhado dos movimentos no mercado, do potencial de reação às 

adversidades do ambiente e da configuração de recursos mantida pelos concorrentes e que 

possam corroer suas vantagens competitivas (OZKAYA et al., 2015). Nestes componentes do 

conceito de orientação estratégica para o mercado, a inovação se destaca pela possibilidade de 

viabilizar a efetiva diferenciação em produtos e serviços, fortalecendo a presença da empresa 

no mercado e contribuindo para elevar suas margens de lucro (FORD & PALADINO, 2013). 

A orientação para o mercado tem sido considerada um dos principais motores do 

desempenho em inovação em contextos empresariais, particularmente no desempenho da 

inovação de produto (WANG, 2015; FORD & PALADINO, 2013). A orientação para o 

mercado se refere ao comportamento da empresa que garante que produtos e serviços sejam 

desenvolvidos para atender necessidades e expectativas dos clientes (KEELSON, 2014; FORD 

& PALADINO, 2013). 

 

2.2.Atividades Inovativas na Indústria de Transformação 

 

Atividades inovativas são resultado de decisões empresariais voltadas a promover a 

inovação no contexto do empreendimento. As atividades inovativas são aglutinadas em dois 

conjuntos (IBGE, 2013). O primeiro conjunto é constituído por atividades relacionadas com 

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), incluindo pesquisa básica, aplicada ou desenvolvimento 

experimental. O segundo conjunto é formado por outras atividades que não são relacionadas 

com P&D, envolvendo a aquisição de bens, serviços e conhecimentos externos. 

Os recursos alocados em atividades inovativas representam o esforço da empresa para 

inovar (IBGE, 2013). Há um sentido econômico no exercício das atividades inovativas no que 

se refere à utilização de recursos (financeiros, materiais e humanos) com o objetivo de 

promover retorno econômico ao negócio. Há, também, um sentido estratégico, no contexto das 

diretrizes seguidas pela empresa para realizar atividades que tenham sintonia com a orientação 

estratégica definida e utilizada pela empresa para alcançar e manter vantagem competitiva em 

seu negócio (CNI, 2015). 

A indústria de transformação brasileira apresenta dois momentos distintos, quando se 

observa sua trajetória entre 1947 e 2013. Entre 1947 e 1985, apresenta crescimento em sua 

participação relativa no PIB. Entre 1985 e 2013 há uma redução desta participação, até chegar 

ao patamar de 13,1%, em 2013, segundo estudo produzido pela Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo – FIESP (2014). 

Segundo o estudo da FIESP (2014), entre os anos 1950 e 1985, houve um intenso 

processo de crescimento, diversificação e consolidação da estrutura industrial brasileira, 

culminando com o ápice de participação relativa no PIB (27,2%). A partir de 1986, passa a 

ocorrer uma expressiva perda de participação da indústria de transformação na produção 

agregada do país, sinalizando para um processo de desindustrialização (FIESP, 2014, p. 6). 

A inovação tem função mediadora na relação entre orientação para o mercado e o 

desempenho da empresa (CHANG et al., 2014). 



 

 
 

O efeito da orientação para o mercado sobre o desempenho da empresa é mais forte para 

as empresas industriais do que para as empresas de serviços (CHANG et al., 2014). 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os dados utilizados neste estudo foram extraídos da Pesquisa de Inovação – PINTEC, 

elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, relativos aos seguintes 

períodos: 1998 a 2000 (IBGE, 2002), 2001 a 2003 (IBGE, 2005), 2003 a 2005 (IBGE, 2007), 

2006 a 2008 (IBGE, 2010) e 2009 a 2011 (IBGE, 2013). 

O ambiente abordado na PINTEC é a indústria brasileira e este estudo concentra a 

atenção na indústria de transformação. O tratamento dos dados considera uma estrutura 

agregada, em nível nacional, em função da característica da PINTEC de divulgar os dados em 

nível nacional, com apenas alguns dados em nível estadual. 

A unidade de análise é a empresa, conforme definição contida na PINTEC, muito 

embora os dados disponíveis sejam agregados em nível nacional. 

Foram utilizados dados relativos, apresentados na forma percentual para facilitar o 

entendimento sobre sua participação no conjunto ou sobre sua evolução entre os períodos 

considerados. 

O estudo tem natureza teórico-empírica, com abordagem longitudinal, buscando 

caracterizar as orientações estratégicas adotadas por um conjunto de empresas que atuam na 

indústria de transformação brasileira, através da análise das suas atividades inovativas.  Buscou-

se, também, identificar a influência dessa orientação estratégica sobre o desempenho. 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1.Comportamento das empresas com relação ao investimento em atividades inovativas 

 

A orientação estratégica para o mercado influencia as decisões das empresas relativas 

às atividades inovativas (ZHOU, YIM & TSE, 2005; GREENLEY, 1995). Sendo esta 

associação identificada por estudos que mostram que a orientação para o mercado facilita a 

inovação que utiliza tecnologias avançadas e oferece significativos benefícios aos clientes 

(ZHOU, YIM & TSE, 2005), pode-se observar que tal consideração está refletida nos elevados 

percentuais de empresas inovadoras que consideraram, em alto grau de importância, atividades 

inovativas, como aquisição de máquinas e equipamentos (58%) e treinamento (43%), conforme 

apresentado na Tabela 1. Também expressivos são os percentuais de empresas inovadoras que 

efetivaram dispêndios nestas atividades utilizadas como referência, principalmente, 

considerando que 81% das empresas inovadoras investiram em atividades inovativas destinadas 

à aquisição de máquinas e equipamentos. Estas evidências são compatíveis com os resultados 

encontrados por Zhou, Yim & Tse (2005), que identificaram um impacto positivo da orientação 

para o mercado sobre a inovação de base tecnológica e reforçam a tese de que uma orientação 

para o mercado facilita as inovações de base tecnológica que buscam atender às necessidades 

dos principais clientes, alinhando-se, também, aos resultados encontrados em Slater & Narver 

(1998, 1999) que indicam ser a orientação para o mercado muito mais que um conceito de 

orientação para o cliente, podendo contribuir para identificar necessidades visíveis e latentes 



 

 
 

dos principais clientes, favorecendo que a empresa alcance uma vantagem competitiva e um 

desempenho superior. 

 

 
 

O percentual de empresas que atribuíram alto grau de importância às atividades 

inovativas relacionadas na Tabela 1 foi calculado como a razão entre o número de empresas 

que responderam ser de alta importância o desenvolvimento das atividades e o número de 

empresas que implementaram inovações. Como mostrado na Tabela 1, entre as empresas que 

implementaram inovações, 10% consideraram como sendo de alto grau de importância a 

realização de atividades internas de P&D. 

O percentual de empresas que realizaram dispêndios em atividades inovativas foi 

calculado como a razão entre o número de empresas que realizaram dispêndios em determinada 

atividade inovativa e o número de empresas que realizaram dispêndios em atividades 

inovativas. Assim, observa-se que, das empresas que realizaram dispêndios em atividades 

inovativas, 18% realizaram dispêndios em atividades internas de P&D. 

Em termos de evolução da importância de certas atividades inovativas, a Tabela 2 

evidencia que a aquisição de máquinas e equipamentos foi realizada por 81% das empresas que 

inovaram, no período 2009-2011, frente aos 22% registrados no período 1998-2000, 

representando a atividade inovativa que recebeu maior atenção por parte das empresas 

inovadoras consideradas na pesquisa. 

 

 
 

Conforme exibido na Tabela 2, todas as atividades inovativas incluídas no levantamento 

registraram elevação no percentual de empresas que realizaram algum dispêndio. Este dado 

evidencia que as empresas buscaram investir em atividades inovativas. Estas evidências 

 Tabela 1 – Percentual de empresas que investiram em atividades inovativas (2009-2011) 

ATIVIDADES INOVATIVAS 

PERCENTUAL DE 

EMPRESAS QUE 

ATRIBUÍRAM ALTO 

GRAU DE 

IMPORTÂNCIA 

PERCENTUAL DE 

EMPRESAS QUE 

REALIZARAM 

DISPÊNDIOS 

Atividades internas de P&D 10% 18% 

Aquisição externa de P&D 5% 6% 

Aquisição de software 23% 32% 

Aquisição de máquinas e equipamentos 58% 81% 

Treinamento 43% 29% 

Introdução das inovações tecnológicas no mercado 20% 25% 

Projeto industrial e outras preparações técnicas 19% 26% 
Nota. Fonte: IBGE, 2013. 

Nota. Cálculos efetuados pelo autor a partir dos dados divulgados na PINTEC 2013. 

 Tabela 2: Evolução do percentual de empresas que realizaram dispêndios em atividades 

inovativas na indústria de transformação brasileira entre os períodos 1998-2000 e 2009-2011 
Atividades inovativas 1998-2000 2009-2011 

Aquisição de máquinas e equipamentos 22% 81% 

Treinamento 10% 29% 

Introdução das inovações tecnológicas no mercado 8% 25% 

Projeto industrial e outras preparações técnicas 11% 26% 

Atividades internas de P&D 10% 18% 

Aquisição externa de P&D 2% 6% 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC de 2002 e 2013. 



 

 
 

encontram respaldo em resultados de estudos de Narver & Slater (1999), que identificaram as 

inovações de base tecnológica como representativas da significativa relação da orientação para 

o mercado com as atividades inovativas realizadas pelas empresas, como pode ser observado 

na atividade de introdução das inovações tecnológicas no mercado, que passou de 8% das 

empresas inovadoras (1998-2000) para 25% (2009-2011). 

 

4.2.Aspectos do financiamento das atividades inovativas 

 

O acesso a recursos financeiros significa a disponibilidade de capital financeiro e outros 

serviços financeiros que estejam ao alcance da empresa (AMINU & SHARIFF, 2015).  

O acesso ao financiamento diz respeito à diferença entre a demanda da empresa por 

recursos e o fornecimento dos recursos financeiros necessários (AMINU & SHARIFF, 2015). 

Implica na inexistência de barreiras financeiras e não financeiras ou existência em níveis 

mínimos, cujos custos sejam compatíveis com a estrutura de capital da empresa e com as suas 

possibilidades de reciprocidade e garantias (AMINU & SHARIFF, 2015). 

Observando-se os dados constantes na Tabela 3, vê-se que a elevação do percentual de 

empresas que inovaram e que recorreram a recursos externos para o financiamento de atividades 

inovativas, passando de 12%, no período 1998-2000, para o patamar de 15%, no período 2009-

2011, sinaliza que pode ter havido um incremento no acesso aos serviços financeiros externos 

à empresa, envolvendo a prática do financiamento, constituindo movimento compatível com o 

que afirmam Aminu & Shariff (2015). Por outro lado, o significativo uso de recursos próprios, 

expressado pelos percentuais de 88% (1998-2000) e 85% (2009-2011) revela a outra face do 

processo apresentado por Aminu & Shariff (2015), ou seja, que os custos de financiamento são 

incompatíveis com a estrutura de capital da empresa ou que suas possibilidades de 

reciprocidade e garantias são insuficientes para garantir o acesso aos serviços financeiros e, 

portanto, só lhes resta recorrer aos recursos gerados pela própria atividade ou contar com 

recursos aportados pelos proprietários (AMINU & SHARIFF, 2015). 

 

 
 

Em termos de acesso a recursos de terceiros, conforme apresentado na Tabela 3, 

sobressaem-se os recursos obtidos de fontes públicas, evoluindo o percentual de empresas que 

os utilizaram de 8%, em 1998-2000 para 12%, em 2009-2011. Estudos sobre financiamento de 

atividades inovativas nas empresas (MELO, 2010; RAPINI, 2010) identificaram que as 

empresas que decidiram realizar atividades inovativas, atividades estas consideradas de alto 

risco e sucesso incerto, não puderam contar integralmente com o sistema financeiro privado 

 Tabela 3: Evolução do percentual de empresas por origem dos recursos utilizados para 

investimentos em atividades inovativas na indústria de transformação brasileira entre os 

períodos 1998-2000 e 2009-2011 
FONTES DE RECURSOS UTILIZADOS EM ATIVIDADES 

INOVATIVAS 

1998-2000 2009-2011 

Recursos próprios 88% 85% 

Recursos de terceiros 12% 15% 

    Recursos obtidos de fontes públicas 8% 12% 

    Recursos obtidos de fontes privadas 4% 3% 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC de 2002 e 2013. 

Nota. Cálculos efetuados pelo autor a partir dos dados divulgados na PINTEC 2002 e 2013. 



 

 
 

para financiamento de seus projetos, recorrendo, portanto, em medida significativa no montante 

de recursos de terceiros, às fontes públicas. 

Embora os recursos públicos tendam a ser obtidos em condições mais favoráveis, em 

termos de custo, período para amortização, reciprocidade e garantias, estes recursos apresentam 

expressiva dificuldade de obtenção, seja por excesso de burocracia ou mesmo pelo trâmite 

administrativo demorado para a efetiva liberação dos recursos, muitas vezes, tornando esta via 

de acesso a recursos financeiros incompatível com a velocidade requerida pela atividade 

empresarial, particularmente para aquelas empresas que atuam em mercados ou setores com 

algum nível de concorrência (MELO, 2010; RAPINI, 2010; MELO, 2008). 

Ao investigar a associação entre orientação estratégica e acesso ao financiamento, 

Aminu & Shariff (2015) identificaram relação negativa entre orientação estratégica e acesso a 

financiamento, especificamente para orientação estratégica vinculada ao empreendedorismo, 

que mantém forte associação com atividades inovativas (AMINU & SHARIFF, 2015). Muitas 

empresas percebem risco e hostilidade do ambiente para negócios que não sejam promissores 

em termos de retornos elevados para o capital investido. Atividades inovativas são muito 

arriscadas e não são muito fáceis de executar quando o ambiente é demarcado por desafios 

significativos (CORDER & SALLES-FILHO, 2005). A orientação estratégica para o 

empreendedorismo incorre em riscos elevados em sua constante busca por novas oportunidades 

e não pode garantir sucesso, especialmente em termos de retorno financeiro (CORDER & 

SALLES-FILHO, 2005). 

Um exame mais detalhado sobre o apoio público que é alcançado pelas empresas, 

especificamente aquelas empresas consideradas na PINTEC, observa-se o expressivo 

crescimento no percentual de empresas que receberam algum tipo de apoio a partir de 

programas públicos, conforme apresentado na Tabela 4. O contingente de empresas passou de 

19% (2000-2003) para 35% (2009-2011), sugerindo que, entre os períodos apontados, um 

percentual maior das empresas que reportaram ter inovado contou com algum apoio público 

para obtenção de recursos financeiros que se destinavam às atividades inovativas. 

 

 
 

Importante parcela das empresas que contaram com algum apoio público reportou que 

os recursos foram destinados à compra de máquinas e equipamentos. Foram 76%, no período 

2000-2003 e chegaram a 79%, no período 2009-2011, conforme exibido na Tabela 4. Estes 

valores são compatíveis com o percentual de empresas que atribuiu grau de alta importância à 

atividade inovativa de aquisição de máquinas e equipamentos (58%, conforme Tabela 1) e com 

o percentual de empresas que realizaram dispêndios para aquisição de máquinas e equipamentos 

(81%, conforme Tabela 1). 

 Tabela 4: Evolução do percentual de empresas por tipo de apoio público utilizado para 

investimentos em atividades inovativas na indústria de transformação brasileira entre os 

períodos 2000-2003 e 2009-2011 
Programas de apoio público utilizados em atividades inovativas 2000-2003 2009-2011 

Empresas que receberam apoio de programas públicos 19% 35% 

  Recorreram aos incentivos fiscais à P&D 4% 7% 

  Recorreram aos incentivos fiscais da Lei de Informática 5% 4% 

  Receberam financiamentos para P&D em parceria com Universidades 7% 3% 

  Receberam financiamentos para compra de máquinas e equipamentos 76% 79% 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC de 2005 e 2013. 



 

 
 

Observando-se a evolução dos percentuais de empresas que alcançaram algum tipo de 

apoio público para obtenção de recursos financeiros para a realização de suas atividades 

inovativas (Figura 1), percebe-se que o mais significativo componente está associado ao 

financiamento, o que implica a necessidade de devolução posterior dos recursos obtidos, 

juntamente com adicionais de juros e encargos financeiros.  

Conforme observado na Figura 1, são reportados baixos percentuais de empresas com 

acesso aos programas de incentivos fiscais e reduzido percentual de empresas que obtiveram 

subvenção econômica, ou seja, recursos que não implicam em amortização, juros ou encargos 

financeiros acessórios. Especialmente importante para empresas em fase inicial de operação, a 

subvenção econômica representa uma fonte de recursos financeiros necessários para viabilizar 

projetos de inovação e até mesmo estes novos negócios de base tecnológica (COSTA, 

SZAPIRO & CASSIOLATO, 2013). Novos negócios de base tecnológica surgem em função 

de oportunidades percebidas no mercado e são construídos em torno de inovações com poder 

de impacto muito positivo nos segmentos a que se destinam, mas, muitas vezes, carecem de 

recursos financeiros e de capacidade gerencial para conduzir os processos de obtenção e 

aplicação destes recursos, o que torna a subvenção econômica uma alternativa muito 

importante, pois não implica em reembolso dos valores recebidos por parte das empresas 

(COSTA, 2013). Os reduzidos percentuais de empresas com acesso a este tipo de recurso, nos 

dois períodos observados (2008 e 2011) sugerem que outras fontes de subvenção econômica 

podem estar sendo utilizadas pelas empresas, como é o caso de organizações não 

governamentais que destinam parcelas cada vez mais significativas para o financiamento de 

negócios em estágio inicial. Outra fonte de recursos que pode estar sendo utilizada pelas 

empresas nascentes tem associação com instituições que se dedicam a fornecer recursos 

financeiros para empresas nascentes com participação no capital. Normalmente, negócios de 

base tecnológica, com alto potencial de crescimento rápido são os destinos destas operações e 

que acabam por se tornar alternativas à subvenção econômica advinda de programas públicos 

de apoio à inovação (ANDRADE, 2009). 

 

 
A orientação estratégica que envolve e fornece diretrizes para as decisões financeiras 

destinadas à obtenção de recursos para a empresa determina, em grande medida, sua capacidade 

de sucesso (MELO, 2010). Orientação para tecnologia direciona a atenção da empresa para o 

  

 

 

 Figura 1: Evolução da utilização dos tipos de programas públicos de apoio às atividades 

inovativas nas empresas da indústria de transformação brasileira – 2003 a 2011. 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2005 a 2013. 

 

 



 

 
 

aproveitamento de oportunidades de mercado contando com estratégia de baixo custo, o que 

influencia a obtenção de recursos em determinados padrões de custo e prazo, de forma a 

compatibilizar o custo dos projetos com a captura de parte do valor criado para o cliente, em 

níveis que possam indicar retorno favorável para a empresa (CURI, 2007). Orientação para 

mercado induz a empresa a identificar e compreender as necessidades específicas dos clientes 

que podem entrar no raio de ação da empresa e permitir que sejam capturadas parcelas 

significativas do valor criado para o cliente, a partir de produtos diferenciados (CURI, 2007). 

 

4.3.Consequências da realização das atividades inovativas 

 

Dois conjuntos de decisões estratégicas – obtenção e alocação de recursos financeiros – 

estão relacionados com o desempenho em inovação da empresa (RAPINI, 2010). 

No contexto da orientação estratégica para mercado, as decisões são tomadas em função 

da necessidade de constante ajustamento da empresa às condições do ambiente externo 

(PALADINO, 2007; LAFORET, 2008). 

Como consequência, a empresa pode ampliar ou reduzir o direcionamento de recursos 

financeiros para suas atividades inovativas na medida em que perceba que estas atividades 

possam gerar maior ou menor retorno frente a outras alternativas (STEFANOVITZ, 2011). 

A atuação em função das necessidades e expectativas dos clientes, induz ao 

aperfeiçoamento dos mecanismos destinados a gerar, capturar, tratar e disseminar informações 

para que a inteligência organizacional seja enriquecida com melhores informações e possa gerar 

conhecimento novo (CURI, 2007). 

Este conhecimento novo tem impacto direto nas atividades inovativas e resultam em 

inovações de produto, processo, organização e marketing, garantindo que os projetos 

conduzidos pela empresa possam contribuir para alcançar e manter vantagem competitiva nos 

mercados em que esteja atuando ou que pretenda ingressar (CURI, 2007). 

A Tabela 5 retrata o desempenho do conjunto de empresas da indústria de transformação 

brasileira, abordado pela pesquisa, expondo um resultado de redução no percentual de empresas 

que apresentaram alguma inovação em produto e/ou processo (-17%), organização e/ou 

marketing (-44%), na comparação entre os períodos de 2000 e 2011. Este dado sugere um 

comportamento sintonizado com a orientação para mercado, particularmente se forem 

considerados efeitos do contexto ambiental no comportamento das empresas. Neste período de 

observação, ocorreram eventos que tornaram o ambiente mais descontínuo e incerto, como crise 

econômica grave, mudanças drásticas na tecnologia, elevação da intervenção governamental no 

domínio do mercado, mudanças significativas na renda das famílias, com forte impacto na 

demanda e nas qualificações dos produtos para atender exigências mais elevadas dos 

consumidores e intensificação do quadro burocrático e tributário, trazendo perdas para as 

empresas e a necessidade de expandir suas estruturas de controle (CNI, 2015). 

 

 

 Tabela 5: Variação do número de empresas que buscaram inovar na indústria de transformação 

brasileira entre 2000 e 2011 
Características Variação no nº de Empresas 

Inovaram em produto e/ou processo -17% 

Inovaram em organização e/ou marketing -44% 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2002 a 2013. 



 

 
 

 

Mesmo com a restrição orçamentária destinada às atividades inovativas, as empresas 

que realizaram alguma inovação reportaram que conseguiram melhorar aspectos importantes 

dos negócios. A Tabela 6 apresenta os percentuais médios de empresas que apontaram algum 

tipo de impacto causado pela realização das atividades inovativas em suas estruturas 

administrativas, produtivas e comerciais. 

 

 
 

Em termos de orientação para o mercado, são relevantes os números apontando 

crescimento na quantidade de empresas que alcançaram êxito na abertura de novos mercados e 

na ampliação da participação nos mercados em que atuavam. Na Tabela 6, está registrado que 

houve um crescimento de 35% no quantitativo de empresas que abriram novos mercados como 

consequência de suas ações mercadológicas, incluindo a realização de suas atividades 

inovativas. Na mesma Tabela 6, há o indicativo de elevação do número de empresas que 

conquistaram ampliação da participação de mercado (6%). 

Estes dados corroboram resultados de pesquisas que apontaram a proximidade entre 

orientação para o mercado e atividades inovativas, proporcionando expansão em algum 

indicador positivo ligado ao desempenho dos negócios (SANAL et al., 2013). 

O estudo de Sanal et al. (2013) indica a existência de relação positiva entre orientação 

exploratória para o mercado, implicando na ênfase ao desempenho em inovação em 

comparação com a orientação responsiva para o mercado, que tem uma relação mais próxima 

com o aperfeiçoamento da estratégica inovativa que enfatiza mais o desempenho financeiro. 

Os demais impactos apontados na Tabela 6, apesar de sua incidência sobre a estrutura 

interna das empresas, favorecem o desempenho impulsionado pela orientação para o mercado, 

notadamente a redução de custos e a melhoria da qualidade dos produtos, que contribuem para 

a elevação das margens e do valor entregue aos clientes, consequentemente, favorecendo a 

retenção de parte deste valor criado pela própria empresa (KÜHL & CUNHA, 2013; PEREIRA, 

2010). 

Embora alguns indicadores possam mostrar que a realização das atividades inovativas 

efetivamente tragam alguma contribuição para o desempenho dos negócios, ainda restam 

muitos problemas e obstáculos a serem superados pelas empresas para que a inovação entre em 

seu horizonte de ação (KÜHL & CUNHA, 2013; PEREIRA, 2010). 

O foco das empresas orientadas para o mercado sobre o entendimento e a satisfação das 

necessidades dos clientes frequentemente leva a uma variedade de resultados benéficos, 

incluindo incremento das vendas e da participação de mercado, melhoria dos esforços 

 Tabela 6: Evolução do impacto da inovação nos negócios apontados pelas empresas da 

indústria de transformação brasileira entre 2000 e 2011 
Impactos da Inovação nos Negócios Variação Média no nº de Empresas 

Redução do consumo de água 45% 

Abertura de novos mercados 35% 

Redução dos custos de produção 24% 

Redução do consumo de matéria-prima 23% 

Ampliação da participação da empresa no mercado 6% 

Aumento da capacidade produtiva 6% 

Melhoria da qualidade dos produtos 3% 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2002 a 2013. 



 

 
 

promocionais, serviços aos clientes, moral dos empregados e inovação de produto (CHANG et 

al., 2014). 

Tanto entre as empresas que apresentaram alguma inovação quanto entre aquelas que 

não conseguiram inovar, problemas e obstáculos são reportados com alto grau de importância 

como freios à expansão dos projetos que envolvam a realização de atividades inovativas. A 

Tabela 7 mostra que, entre as empresas que inovaram, os custos e riscos inerentes às atividades 

inovativas mantiveram-se em patamares elevados, assim como a escassez de pessoal e fontes 

de financiamentos que pudessem ser utilizados para incrementar a inovação no contexto das 

empresas consideradas na PINTEC. 

 

 
 

Dos problemas e obstáculos apontados entre os mais importantes pelas empresas que 

inovaram, a maior parte tem relação com a orientação estratégica para o mercado, pois 

envolvem elementos de interação da empresa com seu ambiente de negócios, como a 

disponibilidade de mão-de-obra qualificada no mercado de trabalho que possa ser aproveitada 

pelas empresas em seus projetos de inovação, escassez de serviços técnicos externos que sejam 

compatíveis com as necessidades das empresas, problemas relacionados com a cooperação com 

outras empresas e instituições que possam contribuir para melhorar os projetos de inovação. E 

dois componentes fundamentais que refletem a orientação para o mercado da empresa estão 

associados com a falta de informação sobre tecnologias e mercados. Outro fator a se destacar 

na Tabela 7 é a fraca resposta dos consumidores aos novos produtos lançados pelas empresas. 

O estudo de Aminu & Shariff (2015) identificou que as empresas que configuram e 

utilizam suas atividades estratégicas são mais propensas a ter maior fluxo de caixa, lucros e 

retornos financeiros, o que favorece a obtenção de recursos financeiros a partir de fontes 

externas. Sugerem que para alcançar padrões mais adequados de capital financeiro, as empresas 

necessitam melhorar suas atividades nos mercados e aprender mais rapidamente com suas 

experiências no mercado e com o desenvolvimento de produtos de base tecnológica. 

O estudo realizado por Kühl & Cunha (2013) teve o objetivo de verificar a percepção 

de empresas industriais sobre obstáculos à inovação e encontrou, entre os obstáculos, a falta de 

pessoal qualificado e, principalmente, a falta de informação sobre a tecnologia. Este resultado 

 Tabela 7: Evolução comparativa dos percentuais de empresas que apontaram alto grau de 

importância para problemas e obstáculos à inovação na indústria de transformação brasileira 

entre os períodos 1998-2000 e 2009-2011 

Problemas e obstáculos com alto grau de importância 

Empresas que não 

inovaram 

Empresas que 

inovaram 

1998-2000 2009-2011 1998-2000 2009-2011 

Elevados custos da inovação 66% 56% 60% 52% 

Falta de pessoal qualificado 16% 41% 20% 49% 

Riscos econômicos excessivos 48% 44% 49% 42% 

Escassez de fontes apropriadas de financiamento 45% 39% 47% 42% 

Escassez de serviços técnicos externos adequados 11% 19% 10% 24% 

Escassas possibilidades de cooperação 13% 13% 16% 21% 

Dificuldade para se adequar a padrões e normas 11% 16% 9% 19% 

Falta de informação sobre tecnologia 11% 14% 12% 16% 

Rigidez organizacional 7% 13% 6% 15% 

Falta de informação sobre mercados 9% 10% 10% 14% 

Fraca resposta dos consumidores aos novos produtos 8% 10% 8% 12% 
Nota. Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC de 2002 e 2013. 



 

 
 

é compatível com os percentuais apontados na Tabela 7, que registra um crescimento de 11% 

(1998-2000) para 14% (2009-2011), entre as empresas que não inovaram e um crescimento 

semelhante entre as empresas que inovaram, com crescimento de 12% (1998-2000) para 16% 

(2009-2011) no percentual de empresas que reconheciam a falta de informação sobre tecnologia 

como um obstáculo, em alto grau de importância. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Este artigo teve o objetivo caracterizar as orientações estratégicas adotadas por um 

conjunto de empresas que atuam na indústria de transformação brasileira, através da análise das 

suas atividades inovativas. Buscou-se, também, identificar a influência dessa orientação 

estratégica sobre o desempenho. Contando com dados extraídos da PINTEC, o estudo abordou 

as atividades inovativas realizadas pelas empresas, os dispêndios realizados e a forma 

predominante de financiamento destas atividades, o impacto no desempenho e os obstáculos 

encontrados pelas empresas para realização das atividades inovativas. Embora os dados sejam 

agregados, permitindo abordagem em nível de indústria como um todo, vários aspectos são 

importantes evidências na identificação da orientação estratégica adotada pelas empresas e 

manifestada em suas decisões. 

Ao abordar as atividades inovativas realizadas pelas empresas, observa-se que 

atividades voltadas para a interação de elementos da inovação com o mercado estão entre os 

principais movimentos das empresas, com destaque para a atividade de introdução das 

inovações tecnológicas no mercado, além de atividades destacadas em todas as edições da 

PINTEC, relacionadas com a aquisição de máquinas e equipamentos, treinamento e, mais 

recentemente, aquisição de software. 

Os dispêndios realizados nestas mesmas atividades se destacam nos resultados 

apresentados, simbolizando direcionamento de recursos e esforços organizacionais para maior 

interação das empresas com os mercados de atuação e maior aproximação das necessidades e 

expectativas dos clientes. 

Com relação às decisões de financiamento, as empresas demonstram sintonia com as 

condições do ambiente de negócios, apresentando postura cautelosa quanto à estrutura de 

capital utilizada para abastecer de recursos as atividades inovativas, com significativo uso de 

recursos próprios frente aos recursos de terceiros, com incipiente utilização dos programas 

públicos de apoio à inovação. Em termos de acesso aos programas públicos, os dados da edição 

mais recente da PINTEC demonstram que o uso de mecanismos ligados aos incentivos fiscais 

ainda se mantém em nível reduzido, o mesmo ocorrendo com financiamentos para atividades 

de P&D e subvenção econômica. Maior representatividade está associada ao financiamento 

para aquisição de máquinas e equipamentos, evidenciando que as empresas percebem 

oportunidades no ambiente externo, em termos de atualização e modernização de infraestrutura 

que possa gerar ganhos de eficiência e melhoria na qualidade dos produtos, em sintonia com as 

necessidades e expectativas dos clientes, ponto central da orientação estratégica para o mercado. 

A contida disposição para realizar investimentos em atividades inovativas tem reflexo 

no desempenho, com percentuais que demonstram redução no número de empresas que 

apresentaram algum tipo de inovação, sejam em produto, processo, organização ou marketing. 

Esta postura retraída evidencia a associação das atividades inovativas realizadas com a 



 

 
 

orientação estratégica para o mercado, com as empresas assumindo esta posição defensiva 

diante de crescentes níveis de incerteza presentes no ambiente econômico em que a indústria 

de transformação está inserida. 

O comportamento cauteloso adotado pelas empresas evidencia postura orientada para o 

mercado e reflete no impacto que as atividades inovativas apresentam sobre o desempenho dos 

negócios. Abertura de novos mercados, ampliação da participação no mercado e melhoria da 

qualidade dos produtos são resultados associados à orientação estratégica que focaliza o 

mercado como fator importante para o crescimento dos negócios. Os dados sugerem o reduzido 

impacto da realização das atividades inovativas nestes indicadores, resultado da contração nos 

dispêndios realizados pelas empresas, evidenciando a presença de orientação para o mercado 

nas decisões que consideram um ambiente com atividade econômica em retração. 

A postura cautelosa das empresas em termos de investimentos e financiamentos às 

atividades inovativas encontra sintonia com a orientação estratégica para o mercado, conforme 

demonstram os indicadores de obstáculos com alta relevância para as empresas. Notadamente, 

as dificuldades com os custos das atividades inovativas, a falta de mão-de-obra qualificada para 

a realização das atividades inovativas, os riscos econômicos excessivos para a obtenção de 

recursos financeiros para os projetos de inovação representam significativos fatores presentes 

nas decisões estratégicas das empresas. 

As evidências obtidas pela observação de alguns fatores ligados às decisões das 

empresas com relação às atividades inovativas e os resultados destas decisões indicam que as 

empresas adotam a orientação estratégica para o mercado. Em um ambiente restritivo, com 

muitas incertezas sobre as perspectivas econômicas e dificuldades associadas ao investimento 

e financiamento de atividades inovativas, as empresas revelam orientação cautelosa e de 

acompanhamento muito próximo aos movimentos do mercado. 

Limitações relativas aos dados agregados impediram o aprofundamento do estudo, ao 

nível das empresas, bem como impossibilitaram a realização de análise estatística mais 

detalhada das relações entre as variáveis utilizadas neste estudo, ficando como sugestões para 

estudos futuros sobre o tema que trata da associação entre as atividades inovativas e a orientação 

estratégica das empresas que atuam na indústria de transformação. 
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Strategic Orientation and Innovative Activities: An Analysis from the PINTEC data from 

1998 to 2011 

 

ABSTRACT 

Innovation is an organizational process that contributes to the competitive performance of the 

company, and the willingness for adoption is connected with the strategic orientation set by 

senior management. The objective of this article is to characterize the strategic orientation 

adopted by a number of companies operating in the Brazilian manufacturing industry through 

the analysis of their innovative activities. It attempted also to identify the influence of this 

strategic orientation on performance. For this, it was analyzed the Innovation Survey data - 

PINTEC in its various editions, bringing aggregate data on the Brazilian manufacturing 

industry. The results show that companies in this industry have a market orientation, not 

investing in innovative activities that enhance their domestic capacities. Possibly, they adopt 

this guidance due to the unstable and discontinuous environment that prevails in its context, 

which discourages investment in internal capabilities and innovative features, hindering the 

realization of projects aimed to promote innovation. 

KEYWORDS: Innovative Activities: Strategic orientation; Market Orientation; Innovation; 

PINTEC 

 

 

 

 


